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PLANO DE ENSINO 

ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO 

 

Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor de sua pele, 

por sua origem ou ainda por sua religião. Para odiar, as 

pessoas precisam aprender; e, se podem aprender a odiar, 

podem ser ensinadas a amar. (Nelson Mandela)  

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Licenciatura em Ciências Sociais 

Componente Curricular: Antropologia e Educação (Optativa III) 

Fase: 5ª  

Ano/semestre: 2º semestre de 2012 

Número de Créditos: 04 

Carga Horária: 72 ha – 60h horas relógio 

Professora: Drª Tânia Welter – taniawelter@yahoo.com.br 

Atendimento: agendamento prévio  

 

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO  

O curso de Licenciatura em Ciências Sociais adota como fundamento a formação de 

competências e habilidades que permitirão aos estudantes a desnaturalização de concepções ou 

explicações dos fenômenos sociais no processo de produção e de ensino das Ciências Sociais. 

Tal desnaturalização abrirá portas para que os estudantes possam tomar consciência dos 

processos e das estruturas condicionadoras da vida social, bem como da necessidade da superar a 

matriz produtiva existente, tal como delineado no perfil de constituição da própria Universidade 

Federal da Fronteira Sul. 

 

3. EMENTA 

A educação e a escola como campo privilegiado de pesquisa e reflexão antropológica.  

 

4. OBJETIVO 

GERAL  

Apropriação do conhecimento antropológico na compreensão das diversidades, na realização de 

pesquisas e intervenções em processos educacionais. 
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ESPECÍFICOS  

Esta é uma disciplina introdutória que visa instrumentalizar estudantes em alguns conceitos fundamentais 

da Antropologia. A disciplina tem como objetivos: 

a) dar uma visão geral dos principais conceitos e debates no interior da Antropologia da Educação  

b) iniciar estudantes na experiência de trabalho de campo etnográfico. 

 

 

6. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

Encontro Data Conteúdo 

01 02.10.12 Apresentação da Proposta da disciplina 

02 09.10.12 Antropologia, Educação e Diversidade 

03 16.10.12 O campo e a abordagem da Antropologia 

Conceitos básicos de Antropologia: etnocentrismo, preconceito, 

discriminação, relativismo 

04 06.11.12 O olhar antropológico: do etnocentrismo a relativização 

Identidades e marcadores sociais da diferença 

05 13.11.12 A especificidade e as tensões da prática antropológica  

Método etnográfico e educação 

06 20.11.12 Processos de socialização e educação 

07 27.11.12 Participação no I Congresso Sulbrasileiro de Promoção dos Direitos 

Indígenas 

08 04.12.12 Juventude: conceitos, trajetórias, experiências, identidades 

09 11.12.12 Escola: espaço para reconhecimento das diferenças 

10 18.12.12 Educação e violências nas escolas  

Escola: espaço para discriminação das diferenças 

11 2013 Formação de professores/as para a diversidade  

Legislações educacionais inclusivas: o caso das leis 10639/2003,  

11645/2008, Políticas de ações afirmativas, Nome Social 

12  Reflexões sobre currículo e identidade: implicações para a prática 

pedagógica 

13  Diversidade cultural e políticas públicas educacionais 
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14  Os desafios da diversidade na escola em espaços rurais e urbanos 

15  Diversidade e práticas educativas 

Por uma Antropologia da Educação  

16  Socialização e entrega do trabalho de Observação Etnográfica em 

processos educacionais 

17  Socialização e entrega do trabalho de Prática como componente 

Curricular  

Avaliação qualitativa e encerramento da disciplina 

18  Recuperação 

 

7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

A opção metodológica tem o pressuposto de que os conteúdos desta disciplina representam um 

objeto em construção. Neste sentido, a forma com que serão tratados no presente curso considera 

a possibilidade de serem enriquecidos no processo do aprendizado. Para que isto ocorra, os 

conteúdos serão trabalhados de diferentes formas: através de aulas expositivas dialogadas; 

seminários temáticos preparados por grupos com a orientação da professora; apreciação e 

discussão de material audiovisual; leitura e elaboração de textos científicos; além da elaboração 

de projeto e desenvolvimento de uma observação etnográfica sobre processos educacionais 

(formais e não formais). 

 

8. AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DIDÁTICO 

O regimento da UFFS permite, no máximo 25% de faltas, ou seja, até 18 aulas ou 04 encontros. 

As faltas serão levadas em conta na avaliação final da disciplina nos itens participação e 

resenhas. Faltas resultantes de participação em eventos acadêmicos (congressos, seminários) 

podem ser recuperadas com entrega na aula seguinte de relatório/resenha da atividade assistida, 

articulada com a temática do curso. 

Para cada aula a/o estudante deverá fazer uma resenha escrita articulando pelo menos um texto 

indicado para cada seminário. Esta resenha deverá ser entregue em cópia impressa semanalmente 

na aula correspondente ou enviada por email antes da aula. Não serão aceitas resenhas entregues 

fora de prazo. Dentre todas as aulas, o/a estudante deverá fazer, no mínimo, seis (06) resenhas.    

Em novembro cada estudante ou grupo (máximo 03 pessoas), deverá apresentar um pré projeto 

de pesquisa etnográfica. 

No final do semestre letivo, com data a ser definida, cada estudante ou grupo deverá apresentar e 

entregar um trabalho final resultado da articulação da pesquisa de campo com as leituras feitas 
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no curso e outras recomendadas. Cada grupo terá leituras especificas sobre o tema de sua 

pesquisa, cujas referências bibliográficas devem fazer parte do trabalho final.  

 

9. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Para a avaliação serão levados em conta os seguintes elementos: 

1. Participação em sala de aula considerando assiduidade, participação e entrega dos 

trabalhos. 

2. Elaboração de 06 resenhas dos textos de cada aula (até 2 páginas, fonte TNR 12, espaço 

1,5) (40%). 

3. Apresentação e entrega de pré projeto de pesquisa etnográfica (10%). 

4. Apresentação e entrega do Trabalho final (40%). Para esta nota serão avaliadas a 

apresentação (10%) e o trabalho escrito (30%). 

 

10. TRABALHO DE PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 

Atividade: Entrevistar três professores/as da Rede Estadual de Ensino do Estado de Santa 

Catarina sobre a aplicação das leis n. 10.639/2003 e 11.645/2008. Elaborar um artigo 

sistematizando e refletindo sobre os dados de campo tomando como base teórico-metodológica a 

bibliografia lida durante o semestre. Elaborar uma proposta de prática educacional que incorpore 

a exigência das leis. 

Individual ou equipe até três pessoas 

Carga horária: 15 horas 

Cronograma:  

2012.2 – realizar pesquisa e elaborar artigo 

Encontro 17 – apresentar e entregar o trabalho de PCC 

 

11. ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 

Para enriquecer e qualificar o processo de formação do docente-pesquisador, serão realizadas 

algumas atividades pedagógicas e participação em eventos ao longo do semestre. Estão previstos 

contato e intercâmbio com propostas pedagógicas desenvolvidas em escolas do Movimento Sem 

Terra, Escolas em Aldeias Indígenas, Escolas em contextos Rurais, Escolas Tecnológicas. 
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